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RESUMO   
Trata-se de um relato de experiência. Teve como objetivo verificar o uso dos recursos didáticos 
frente ao processo de ensino aprendizagem na formação do técnico em enfermagem. Foi possível 
perceber que os professores não só se utilizam de muitos recursos didáticos no processo de ensino 
aprendizagem na formação do técnico em enfermagem como também se preocupam em formar 
cidadãos éticos e reflexivos com suas metodologias adotadas. 
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TEACHING USED IN TECHNICAL COURSE OF NURSING:  
AN EXPERIENCE REPORT 
 
SUMMARY   
This is an experience report. We aimed to verify the use of teaching resources across the teaching 
and learning process in the formation of nursing technicians. It was observed that the teachers not 
only use of many teaching resources in the teaching process learning in the training of nursing 
technicians as well as care in forming ethical and reflective citizens to their methodologies adopted. 
 




Devido o surgimento de hospitais escolas, em 1942 iniciou a 
formação de profissionais de nível médio de enfermagem , pois havia 
a necessidade de contratação de profissionais especializados para 
auxiliar nos procedimentos médicos, visto que as enfermeiras eram 
responsáveis pelas atividades caracterizadas como administrativas 
(ASSMANN, 1998). A partir dos hospitais-escolas, em função da 
evolução tecnológica e das descobertas no processo saúde-doença, 
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as instituições necessitavam de profissionais melhor qualificados e 
com adequada habilidade técnica e manual, originando assim a 
educação profissionalizante em Enfermagem (VELLOZO, MARTINS, 
NASCIMENTO 1999). 
 
Desta forma, em 1966 foi criado o primeiro curso para formação 
do profissional Técnico de Enfermagem na Escola Ana Néri, sendo a 
regulamentação para o exercício desta profissão reconhecida 20 anos 
mais tarde, a partir da publicação da Lei do Exercício Profissional nº 
7.498/86, que foi regulamentada pelo Decreto-Lei nº 94.406/87 
(BRASIL, 1986). Essa lei diferencia as atribuições dos diferentes 
profissionais de enfermagem e estabelece a diferença entre os 
profissionais de nível médio (VELLOZO, MARTINS, NASCIMENTO 
1999). 
 
As atribuições do técnico de enfermagem são muitas, passando 
pelo cuidado direto ao paciente para atender suas necessidades 
básicas, promovendo bem-estar, higiene e conforto nas 24 horas do 
dia. Nesse contexto, foi percebido que esses cursos de técnico de 
enfermagem deveriam ser ministrados por enfermeiros-docentes com 
competência técnica, domínio do conteúdo e conhecimento da prática 
didático-pedagógica (ZOCCHE, 2007). 
 
Diante dessas responsabilidades dos profissionais técnicos de 
enfermagem na assistência à saúde, percebeu-se a necessidade de 
que os cursos fossem ministrados por profissionais docentes, ou 
melhor, enfermeiros-docentes com competência técnica, domínio do 
conteúdo e conhecimento da prática didático-pedagógica. Em 1968 foi 
estabelecida a licenciatura ou formação pedagógica como requisito 
para os enfermeiros docentes do ensino profissionalizante de 
enfermagem. 
 
Frente a isso, os enfermeiros na docência do ensino 
profissionalizante em enfermagem esbarram no conhecimento da 
didática e da pedagogia, pois, durante o bacharelado, a educação 
ainda atenta para as atividades assistenciais de caráter curativo e 
fragmentado, preparando o aluno para o cuidado das tarefas diretas 
ao paciente (SILVEIRA e CORRÊA, 2005). Assim, em 1968 foi 
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estabelecida a licenciatura ou formação pedagógica como requisito 
para os enfermeiros docentes do ensino profissionalizante de 
enfermagem. 
 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB n. 2 
9394/96 (BRASIL, 1996), estabeleceu a educação profissional de 
nível básico, tecnológico e técnico, que corresponde ao auxiliar e ao 
técnico de enfermagem, objetivando promover a transição entre a 
escola e o mundo do trabalho, a qualificação, a reprofissionalização e 
a atualização, capacitando jovens e adultos com conhecimentos e 
habilidades gerais e específicos para o exercício de atividades 
produtivas. 
 
Para acontecer o processo de ensino-aprendizagem é importante 
que o professor utilize recursos didáticos de forma a auxiliar na 
comunicação e transmissão de seus conteúdos e ideias aos alunos. O 
docente, enquanto comunicador, deverá saber quais, quantos e 
quando utilizar o recurso mais adequado em sua tarefa de ensinar, 
para que assim, possa oferecer um ensino de qualidade. 
 
A partir dos anos 90 até a época atual, a didática tornou-se 
instrumento para a cooperação entre processor e aluno, para que 
aconteça efetivamente a apropriação dos processos de ensinar e de 
aprender. Atualmente o aluno não é mais um mero ouvinte, pois 
passou a ter um caráter questionador em uma nova relação baseada 
nas indagações do contraditório. 
 
A didática utilizada pelo professor em sala de aula pode ser 
compreendida como “aquela vivenciada pelos professores nas 
escolas a partir do trabalho prático em sala de aula, dentro da 
organização escolar, em relação com as exigências sociais. Esta não 
tem por compromisso comprovar os elementos teóricos estudados em 
livros ou experimentados em laboratórios, mas tem em vista o aluno, 
seus interesses e necessidades práticas” (PURA, 2000). 
 
Diante do exposto e pelo fato dos professores de um curso 
técnico de enfermagem ser enfermeiros, sem uma formação para 
docência, esse estudo se justifica e tem como objetivo verificar o uso 
dos recursos didáticos frente ao processo de ensino aprendizagem na 
formação do técnico em enfermagem. 
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Trata-se de um relato de experiências. Após definir o problema 
que norteia esta investigação bem como seu objetivo, foi definido 
como iria se realizar a pesquisa. 
 
A mesma foi desenvolvida no município de Santo Ângelo, em uma 
escola que oferece o curso de Técnico em Enfermagem. Após ter a 
autorização da direção da escola e de colegas enfermeiras que 
ministram aulas nesse curso, assisti três aulas de três enfermeiras 
professoras, com disciplinas diferentes e que ainda não possuem uma 
formação pedagógica completa. 
 
As aulas tiveram início às 19h30min horas e término às 22h30min 
horas, com intervalo de 15 minutos. A grande maioria dos alunos trabalha 
durante o dia. As professoras estão graduadas como enfermeiras há mais 
de seis alunos, e todas elas atuam como enfermeiras durante o dia em 
um hospital do município. Para a pesquisa propriamente dita, 
empregamos a análise qualitativa de observações e anotações 
subsequentes de comentários, manifestações de dúvidas e perguntas em 
geral, formuladas pelos alunos nestas aulas específicas, bem como a 
metodologia e didática utilizada pelos professores. 
 
 
RESULTADOS E ANÁLISES 
 
A resolução de problemas é uma importante contribuição para o 
processo de ensino e aprendizagem, possibilitando aos alunos 
mobilizarem conhecimentos e desenvolverem a capacidade para 
gerenciar as informações que estão a seu alcance dentro e fora da 
sala de aula. 
 
Em uma das aulas assistidas, o professor após explicar o assunto 
sobre ética, pediu para os alunos lerem em grupo, artigos de jornais e 
revistas por ele trazidos, os quais tinham muitos exemplos e problemas 
de condutas éticas ou então a falta dessas condutas. Depois que os 
alunos leram, pois os grupos haviam ganhado artigos diferentes, pediu 
que um de cada grupo, relatasse o que foi entendido por eles e abriu 
discussão sobre ética baseado nos problemas relatados por eles. 
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Essa foi uma metodologia de ensino utilizada pela professora que 
procura apresentar roteiros para diferentes situações didáticas, de forma 
que o aluno se aproprie dos conhecimentos. A metodologia de ensino é 
uma expressão que teve a tendência de substituir a expressão “didática”, 
que ganhou uma conotação pejorativa por causa do caráter formal e 
abstrato dos seus esquemas que não estão bem inseridos em uma 
verdadeira ação pedagógica. Assim, a metodologia de ensino 
 
é a parte da pedagogia que se ocupa diretamente da organização da 
aprendizagem dos alunos e do seu controle. 
 
Os alunos receberam estímulos por meio da leitura dos artigos dos 
jornais, de fatos ocorridos no dia a dia das pessoas e, conseguiram 
organizar seus conhecimentos, interagindo informações, compreendendo 
melhor o assunto abordado pelo professor. Assim, o ensino quando está 
centrado na pessoa, o professor orienta o aluno para a vida, a fim de que 
ele consiga agir em sociedade. Nesta perspectiva a aprendizagem deve 
ser significativa, modificando o comportamento e as atitudes. Dessa forma 
a metodologia utilizada pela professora pode incentivar a reflexão desses 
materiais para o desenvolvimento das capacidades de assimilação e 
acomodação. 
 
Em outra aula assistida, desta vez ministrada pelo professor de 
primeiros socorros, o mesmo, após ter apresentado e discutido com os 
alunos sobre massagem cardiorrespiratória, dividiu-os em grupos e em 
cada grupo colocou uma situação diferente sobre a qual deveriam decidir 
se fariam ou não a massagem cardiorrespiratório e como iriam fazer. Além 
disso, comentou sobre a avaliação nesse processo. 
 
A resolução de problemas em sala de aula é uma habilidade pela 
qual o indivíduo externaliza o processo construtivo de aprender, de 
converter em ações, conceitos, proposições e exemplos adquiridos 
(construídos) através da interação com professores, pares e materiais 
instrucionais. 
 
Despertar no aluno o gosto pela resolução de problemas não é tarefa 
fácil, muitos são os momentos de dificuldade, obstáculos e erros. 
 
Isto acontece porque professores e alunos não conseguem distinguir um 
problema que é uma “situação que demanda a realização de uma 
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sequência de ações ou operações para obter um resultado. Ou seja, 
a solução não está disponível de início, mas é possível construí-la” 
(MEC, 1998). 
 
Muitos dos alunos acharam que deveriam executar a massagem 
cardiorrespiratória em todas as situações, o que não era o caso. Se os 
alunos conseguem interpretar a proposta do enunciado da questão, 
sabendo estruturar algumas ou todas as situações apresentadas, 
desenvolvendo várias estratégias de resolução incluindo a verificação das 
mesmas e do resultado, os alunos têm em mãos um exercício que exige 
apenas a aplicação de um procedimento sem a necessidade de criar 
estratégias para resolvê-lo. A proposição de problemas deve estar 
vinculada aos objetivos didáticos, à realidade escolar e à extraescolar do 
aluno. Trata-se, portanto, de trabalhá-los em sala de aula através do 
desejo dos alunos de resolvê-los. Deste modo, professores e alunos 
desenvolvem o gosto pela busca de novos conhecimentos se os 
problemas desafiarem a curiosidade estimularem a pesquisa e motivarem 
a busca por novas estratégias que serão utilizadas e se todo esse 
conhecimento permitir desenvolver capacidades, tais como: o pensar, 
raciocinar, questionar, criar estratégias e compartilhar ideias para 
encontrar uma solução ao problema. 
 
Neste caso, o professor explicou novamente a massagem 
cardiorrespiratória. Após solicitou que os grupos desenvolvessem 
novamente o trabalho em grupo, certificando-se da compreensão de 
todos. 
 
Uma avaliação que busca a transformação social deve ter como 
objetivo o avanço e o crescimento do seu educando e não estagnar o 
conhecimento através de práticas disciplinadoras. Segundo Ludke 
(2005) a avaliação consiste em verificar o que o aluno aprendeu e se 
os objetivos propostos foram atingidos e se o programa foi conduzido 
de forma adequada. Deve representar um instrumento indispensável 
na verificação do aprendizado continuo dos alunos, destacando as 
dificuldades em determina disciplina e direcionando os professores na 
busca de abordagens que contemplem métodos didáticos adequados 
para as disciplinas. 
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Em sala de aula o professor pode trabalhar com as tentativas e 
os erros dos alunos, observando o caminho usado para chegar à 
solução do problema. Essa observação servirá para compreender o 
raciocínio dos educandos e preparar as discussões em torno da 
resolução desses problemas, com o intuito de conceber processos de 
resolução diferentes dos já aprendidos. 
 
Em outra aula assistida, desta vez ministrada pela professora da 
disciplina saúde da mulher. Ela deu sequencia do conteúdo anterior, e 
após uma hora de aula, ela elaborou uma situação problema para os 
alunos, com base nos conteúdos já trabalhados. A situação-problema 
era dentro da sala de aula. Esse tipo de avaliação permite ao professor 
conhecer o nível de domínio que os alunos adquiriram de uma 
competência. Avaliar competências significa avaliar sua aplicação em 
situações reais, em contextos reais, próximos a realidade. No PPP da 
escola está dito que a abrangência da avaliação envolve, entre outros, 
capacidade criadora para resolver problemas, tomado por base o 
trabalho em equipe, além da capacidade de agir diante de situações 
apresentadas. 
 
Em todas as aulas assistidas, de todos os professores, a relação 
construída entre aluno e professor era baseada no respeito e confiança e, 
não era só conhecimento, mas também permitia a construção de sujeitos 
éticos e responsáveis. Os professores costuravam entre os 
conhecimentos, assuntos sobre éticas e relacionamento com o público 
que iriam trabalhar, formando assim, além do profissional técnico em 
enfermagem, cidadãos críticos e reflexivos. Isso ia ao encontro do 
 
PPP que diz que a educação é concebida como processo de formação 
integral e permanente do ser humano, através da construção do 
conhecimento, vivências e valores da cidadania, tornando-os aptos a 
compreender, analisar e intervir na realidade, tendo em vista o bem 
estar no plano pessoal e coletivo. 
 
Todo professor quando começa a trabalhar com resolução de 
problemas que exijam habilidades para desenvolver suas 
competências “deve ter objetivos concretos que favoreçam seus 
alunos na produção de determinadas transformações, isto é, que 
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estes adquiram certos conhecimentos e capacidades. Os ensinos, os 
métodos didáticos empregados, devem estar em função destes 
objetivos” (VALLEJO,1979). 
 
Em relação a prática avaliativa, segundo Ludke (2005) tem que 
centrar-se no diagnóstico e não na classificação. A função classificatória 
 
é analisar o desempenho do aluno através de notas obtidas, geralmente 
registrada através de números. Ela retira da prática da avaliação tudo o 
que é construtivo. Por sua vez, a diagnóstica constitui-se num processo 
de avançar no desenvolvimento e no crescimento da autonomia do 
educando, sendo capaz de descobrir seu nível de aprendizagem, 
adquirindo consciência das suas limitações e necessidades a serem 
avançadas. Ela tem que ter como finalidade fornecer informações sobre o 
processo pedagógico que permitam aos docentes definir sobre as 
interferências e as mudanças necessárias na face do projeto educativo. 
Esse que precisa ser definido coletivamente para que possa garantir a 
aprendizagem do aluno de forma democrática. É essencial perceber o 
aluno como ser social e político que possui a capacidade de pensar 
criticamente sobre seus atos e dotado de experiências, sujeito de seu 
próprio desenvolvimento. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Uma das maiores preocupações de alguns professores é 
simplesmente cumprir os conteúdos programáticos, valorizando a 
quantidade e esquecendo-se da qualidade e principalmente de uma 
aprendizagem significativa. Para que haja uma aprendizagem 
significativa é preciso buscar novos métodos de ensino, novas 
alternativas e recursos inovadores que possibilitem aos educandos 
criarem seus conceitos, descobrirem novos meios para se chegar a 
um resultado e aprender de forma dinâmica. A aprendizagem é a 
construção do conhecimento e não algo já pronto que o professor 
impõe, para que os alunos aceitem como verdade absoluta, o aluno 
 
é um sujeito ativo nesse processo. Nesse contexto é fundamental o 
papel do professor não como o detentor do conhecimento, mas 
mediador que auxilia, dá suporte e estimula os alunos na construção 
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de seus conceitos. Dessa forma, surge a necessidade de o professor 
criar seu próprio material de apoio para facilitar o processo de ensino-
aprendizagem. 
 
A didática é de extrema importância para o docente no momento 
de sua atuação profissional, ela faz parte da profissão. Não basta o 
educador conhecer muito bem o conteúdo, tanto na teoria como na 
prática, ele deve saber ensinar, passando seus conhecimentos para o 
educando de forma que ele entenda o que está sendo transmitido. 
Além de saber como ensinar, o docente deve saber cativar o aluno, 
pois, muitos alunos não participam em aula ou apresentam um 
desempenho não muito satisfatório em uma determinada disciplina, 
porque não gostam ou não simpatizam com o professor. Ser criativo 
no momento do preparo das aulas e no momento em que se encontra 
em sala de aula, também é de suma importância, estamos convivendo 
com um tipo diferente de aluno, a modernidade trouxe tantas 
novidades e tecnologias diferentes, que o momento em sala de aula 
precisa despertar a curiosidade do aluno. 
 
Também é necessário que o docente saiba ser flexível perante os 
seus alunos, pois eles não são todos iguais, sendo que a mesma 
disciplina pode ser abordada de formas diferentes de acordo com o 
curso em que será ministrada. Estudar continuamente estudando, 
também faz parte da didática, pois os conteúdos estão continuamente 
mudando, o mundo está em continua evolução, e o que parece ser 
uma verdade hoje, em alguns dias pode não ser mais. Na área da 
saúde, por exemplo, grandes ou mesmo pequenas descobertas 
acontecem quase que diariamente, deixando para trás conhecimentos 
do passado. 
 
Além de ser muito importante, para a aprendizagem que o docente 
conheça a realidade do aluno, o mundo em que ele vive, o nível de 
conhecimento do mesmo, para que esses aspectos sejam levados em 
consideração no momento do ensino-aprendizagem. Nesse estudo foi 
possível perceber que os professores se utilizam de muitos recursos 
didáticos no processo de ensino aprendizagem na formação do técnico 
em enfermagem. Também foi possível perceber que eles 
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se preocupam em formar cidadãos éticos e reflexivos com suas 
 
metodologias adotadas. O professor deve levar seu aluno a superar os 
procedimentos padronizados, próprios de uma didática desvinculada de 
situações reais, é possível consolidar essa nova relação do aluno com o 
conhecimento adquirido na resolução de problemas. E isso os professores 
das aulas que assisti, conseguiram fazer muito bem. 
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